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Liga das NaLiga das Naçções  ões  

Pouco antes do fim da segunda grande guerra e face Pouco antes do fim da segunda grande guerra e face àà
comprovacomprovaçção de que a Liga das Naão de que a Liga das Naçções, criada em ões, criada em 
1919,  ap1919,  apóós a 1a. Guerra Mundial, efetivamente não s a 1a. Guerra Mundial, efetivamente não 
cumpriu o seu papel de promover a paz mundial, os cumpriu o seu papel de promover a paz mundial, os 
Estados Unidos Estados Unidos -- que não participaram da Liga das que não participaram da Liga das 
NaNaçções comeões começçaram a esboaram a esboççar,  junto com a Inglaterra, ar,  junto com a Inglaterra, 
o que posteriormente viria a ser denominado o que posteriormente viria a ser denominado aa nova nova 
ordem mundialordem mundial, com enfoque para as , com enfoque para as ááreas da reas da 
economia e da poleconomia e da políítica.tica.
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OrganizaOrganizaçção das Naão das Naçções Unidasões Unidas
Esta experiência resultou na criaEsta experiência resultou na criaçção da Organizaão da Organizaçção das ão das 
NaNaçções Unidas ões Unidas -- ONU,  referendada, de inONU,  referendada, de iníício,  por 50 pacio,  por 50 paííses, ses, 
entre eles o Brasil, e que comeentre eles o Brasil, e que começçou a funcionar oficialmente em ou a funcionar oficialmente em 
24 de outubro de 1945,  incorporando  o Banco Mundial  e  o 24 de outubro de 1945,  incorporando  o Banco Mundial  e  o 
Fundo MonetFundo Monetáário Internacional, os quais haviam sido rio Internacional, os quais haviam sido 
estabelecidos  pelo Acordo de estabelecidos  pelo Acordo de Bretton WoodsBretton Woods, de 1944. , de 1944. 
Tais Tais óórgãos visavam, respectivamente, manter a paz e a rgãos visavam, respectivamente, manter a paz e a 
seguransegurançça mundiais, promover o investimento internacional e a mundiais, promover o investimento internacional e 
manter a estabilidade do câmbio; em outras palavras, a manter a estabilidade do câmbio; em outras palavras, a 
reconstrureconstruçção da economia internacional do pão da economia internacional do póóss--guerra.guerra.
Na sua esteira vieram os acordos de livre comNa sua esteira vieram os acordos de livre coméércio a exemplo rcio a exemplo 
do Acordo Geral de Tarifas e Comdo Acordo Geral de Tarifas e Coméércio rcio -- GATT, sucedido em GATT, sucedido em 
1995, pela Organiza1995, pela Organizaçção Mundial do Comão Mundial do Coméércio. rcio. 
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““CrescimentoCrescimento””
No Brasil o fim da 2a. Grande Guerra coincidiu com o  fim do No Brasil o fim da 2a. Grande Guerra coincidiu com o  fim do 
primeiro governo de Getprimeiro governo de Getúúlio Vargas que, tendo funcionado ao lio Vargas que, tendo funcionado ao 
lado dos palado dos paííses aliados, recebera alguns dividendos, como a ses aliados, recebera alguns dividendos, como a 
Companhia SiderCompanhia Siderúúrgica Nacional, cujo primeiro alto forno rgica Nacional, cujo primeiro alto forno 
comecomeççou a funcionar em 1946.ou a funcionar em 1946.
A partir deste perA partir deste perííodo, passamos a conviver com as siglas e odo, passamos a conviver com as siglas e 
ííndices impostos pelos Organismos Internacionais antes ndices impostos pelos Organismos Internacionais antes 
mencionados: PIB, PNB, densidade demogrmencionados: PIB, PNB, densidade demográáfica, crescimento fica, crescimento 
populacional, balanpopulacional, balançça comercial, a comercial, ddééficit, superficit, superáávit, vit, ddíívida pvida púública, blica, 
renda renda per capita, per capita, ddíívida externa e inflavida externa e inflaçção.ão.
PorPoréém, o financiador e destinatm, o financiador e destinatáário de todos estes aparatos rio de todos estes aparatos 
econômicos e comerciais era o tão almejado econômicos e comerciais era o tão almejado ““CrescimentoCrescimento””, , 
axioma que melhor identificava a tônica desta axioma que melhor identificava a tônica desta éépoca.poca.
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““CrescimentoCrescimento””
No segundo mandato de GetNo segundo mandato de Getúúlio Vargas, em 1953, lio Vargas, em 1953, éé
criado um dos criado um dos íícones da economia nacional, a cones da economia nacional, a 
PETOBRPETOBRÁÁS. S. 
O Governo O Governo Juscelino KubitschekJuscelino Kubitschek, entretanto, , entretanto, 
afastandoafastando--se do nacionalismo do Governo se do nacionalismo do Governo VargasVargas, , 
passa a dar maior ênfase ao desenvolvimento passa a dar maior ênfase ao desenvolvimento 
industrial, atraindo capital estrangeiro e iniciando industrial, atraindo capital estrangeiro e iniciando 
vultosas obras de infra estrutura, telecomunicavultosas obras de infra estrutura, telecomunicaçções, ões, 
estradas, etc. estradas, etc. 
Nos anos de 1965 surge o atual CNos anos de 1965 surge o atual Cóódigo Florestal e, digo Florestal e, 
em 1967, a Lei de Proteem 1967, a Lei de Proteçção ão àà Fauna, o CFauna, o Cóódigo de digo de 
Pesca e o CPesca e o Cóódigo  de Mineradigo  de Mineraçção. ão. 
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Milagre EconômicoMilagre Econômico
PerPerííodo compreendido entre os anos de 1968 e 1974 odo compreendido entre os anos de 1968 e 1974 

iniciado, portanto, na iniciado, portanto, na éépoca da ditadura militar. poca da ditadura militar. 
A expansão mais uma vez privilegiava as indA expansão mais uma vez privilegiava as indúústrias strias 
de base (metalurgia e siderurgia), alde base (metalurgia e siderurgia), aléém de grandes m de grandes 
obras de  infra estrutura.obras de  infra estrutura.
Era, enfim, a Era, enfim, a éépoca do poca do MMéédicidici, da Ponte Rio Niter, da Ponte Rio Niteróói, i, 
da Transamazônica, do Trida Transamazônica, do Tri--Campeonato, enfim do Campeonato, enfim do 
"Brasil Grande"."Brasil Grande".
JJáá no Governo no Governo GeiselGeisel, surgem dois outros s, surgem dois outros síímbolos mbolos 
do do ““crescimentocrescimento””: a Itaipu Bi: a Itaipu Bi--Nacional e as Usinas Nacional e as Usinas 
Nucleares de Angra dos Reis. Nucleares de Angra dos Reis. 
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Marcos InternacionaisMarcos Internacionais
Primavera Silenciosa Primavera Silenciosa ((Silent SpringSilent Spring), de ), de Rachel CarsonRachel Carson, publicado em 1962,  , publicado em 1962,  
sobre os efeitos do DDT, usado inicialmente pelas tropas americasobre os efeitos do DDT, usado inicialmente pelas tropas americanas durante a nas durante a 
II Guerra Mundial, contra insetos causadores da malII Guerra Mundial, contra insetos causadores da maláária, cujo inventor ria, cujo inventor -- Paul Paul 
Hermann MuellerHermann Mueller -- recebeu o Prêmio Nobel em 1948. recebeu o Prêmio Nobel em 1948. 
Descreve como o DDT penetrava na cadeia alimentar e acumulavaDescreve como o DDT penetrava na cadeia alimentar e acumulava--se nos se nos 
tecidos gordurosos dos animais, inclusive do homem tecidos gordurosos dos animais, inclusive do homem -- detectado atdetectado atéé no leite no leite 
humano humano -- com o risco de causar câncer e dano gencom o risco de causar câncer e dano genéético. tico. 
Questionava de forma eloqQuestionava de forma eloqüüente a confianente a confiançça cega da humanidade no progresso a cega da humanidade no progresso 
tecnoltecnolóógicogico
Ainda em 1945 propôs um artigo para o Ainda em 1945 propôs um artigo para o Reader's Digest, Reader's Digest, falando sobre a sfalando sobre a séérie rie 
de testes que estavam sendo feitos com o DDT prde testes que estavam sendo feitos com o DDT próóximo aonde ela vivia, em ximo aonde ela vivia, em 
Maryland, mas a idMaryland, mas a idééia foi rejeitada. ia foi rejeitada. 
Apenas em 1958, treze anos mais tarde, a idApenas em 1958, treze anos mais tarde, a idééia de ia de Rachel CarsonRachel Carson de escrever de escrever 
sobre os perigos do DDT, ganhou forsobre os perigos do DDT, ganhou forçça, quando ela soube da grande a, quando ela soube da grande 
mortandade de pmortandade de páássaros em Cape Cod, causada pelas pulverizassaros em Cape Cod, causada pelas pulverizaçções de DDT.   ões de DDT.   
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Marcos InternacionaisMarcos Internacionais
Mostrou que uma Mostrou que uma úúnica aplicanica aplicaçção de DDT em uma lavoura matava ão de DDT em uma lavoura matava 
insetos durante semanas e meses e, não sinsetos durante semanas e meses e, não sóó atingia as pragas, mas um atingia as pragas, mas um 
nnúúmero incontmero incontáável de outras espvel de outras espéécies, permanecendo tcies, permanecendo tóóxico no xico no 
ambiente mesmo com sua diluiambiente mesmo com sua diluiçção pela chuva.ão pela chuva.
O mais impressionante capO mais impressionante capíítulo do livro, intitulado tulo do livro, intitulado ““Uma FUma Fáábula Para bula Para 
o Amanhã", descrevia uma cidade americana anônima na qual vo Amanhã", descrevia uma cidade americana anônima na qual váárias rias 
formas de vida formas de vida —— peixes, ppeixes, páássaros e atssaros e atéé as crianas criançças as —— tinham sido tinham sido 
silenciadas pelos efeitos insidiosos do DDT.  silenciadas pelos efeitos insidiosos do DDT.  
O alerta de O alerta de Rachel Carson Rachel Carson era assustador demais para ser ignorado: a era assustador demais para ser ignorado: a 
contaminacontaminaçção de alimentos, os riscos de câncer, de alteraão de alimentos, os riscos de câncer, de alteraçção genão genéética, tica, 
a morte de espa morte de espéécies inteiras.cies inteiras.
Pela primeira vez, a necessidade de regulamentar a produPela primeira vez, a necessidade de regulamentar a produçção ão 
industrial de modo a proteger o meio ambiente se tornou aceita. industrial de modo a proteger o meio ambiente se tornou aceita. 

Citando http://www.geocities.com/~esabio/cientistas/primavera_siCitando http://www.geocities.com/~esabio/cientistas/primavera_silenciosa.htmlenciosa.htm
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Marcos InternacionaisMarcos Internacionais

1969 1969 -- Os Estados Unidos editaram em oOs Estados Unidos editaram em o NEPA NEPA --
National Environmental Policy ActNational Environmental Policy Act, a Lei da Pol, a Lei da Políítica tica 
Ambiental Americana, que previa entre outras Ambiental Americana, que previa entre outras 
novidades, anovidades, a AvaliaAvaliaçção de Impacto Ambientalão de Impacto Ambiental -- AIA, AIA, 
para projetos, planos e programas e para propostas para projetos, planos e programas e para propostas 
legislativas de intervenlegislativas de intervençção no meio ambiente, de ão no meio ambiente, de 
forma interdisciplinar, sendo que o documento forma interdisciplinar, sendo que o documento 
resultante da AIA passou a denominarresultante da AIA passou a denominar--se Declarase Declaraçção ão 
de Impacto Ambiental (de Impacto Ambiental (Environmental Impact Environmental Impact 
StatementStatement –– EIS). EIS). 
1970 1970 –– CriaCriaçção da  ão da  Environmental Protection Agency.Environmental Protection Agency.
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Marcos InternacionaisMarcos Internacionais

1972 1972 –– RelatRelatóório Limites do Crescimento rio Limites do Crescimento ––
Clube de Roma, onde se concluClube de Roma, onde se concluíía:a:
““Se as atuais tendências de crescimento da Se as atuais tendências de crescimento da 
populapopulaçção mundial ão mundial –– industrializaindustrializaçção, ão, 
poluipoluiçção, produão, produçção de alimentos e diminuião de alimentos e diminuiçção ão 
dos recursos naturais dos recursos naturais –– continuarem imutcontinuarem imutááveis, veis, 
os limites de crescimento neste planeta serão os limites de crescimento neste planeta serão 
alcanalcanççados algum dia dentro dos prados algum dia dentro dos próóximos ximos 
cem anos. O resultado mais provcem anos. O resultado mais prováável servel seráá um um 
decldeclíínio snio súúbito e incontrolbito e incontroláável, tanto da vel, tanto da 
populapopulaçção quanto da capacidade industrial.ão quanto da capacidade industrial.””
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Marcos InternacionaisMarcos Internacionais
1972 1972 -- A ONU realizas em Estocolomo a 1a. A ONU realizas em Estocolomo a 1a. 
Conferência das NaConferência das Naçções Unidas para o Meio ões Unidas para o Meio 
Ambiente, onde acontecem grandes debates formais Ambiente, onde acontecem grandes debates formais 
sobre o tema desenvolvimento sustentsobre o tema desenvolvimento sustentáável e  vel e  éé
solicitada a realizasolicitada a realizaçção de estudos sobre preservaão de estudos sobre preservaçção ão 
da qualidade de vida. da qualidade de vida. 
Foi tambFoi tambéém em tal Conferência que se passou a m em tal Conferência que se passou a 
pensar a terra como um todo, e na qual pensar a terra como um todo, e na qual ““pela primeira pela primeira 
vez, concebeuvez, concebeu--se a problemse a problemáática do meio ambiente, tica do meio ambiente, 
com suas implicacom suas implicaçções planetões planetáárias, afetando a rias, afetando a 
qualidade de vida de todos os habitantes, pobres e qualidade de vida de todos os habitantes, pobres e 
ricosricos””. (Rafael Negret). (Rafael Negret)
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Marcos InternacionaisMarcos Internacionais
1973 1973 -- O canadense O canadense Maurice StrongMaurice Strong lanlanççou o ou o 
conceito de Ecodesenvolvimento, cujos princconceito de Ecodesenvolvimento, cujos princíípios pios 
foram formulados por foram formulados por Ignacy SachsIgnacy Sachs..
Os caminhos do desenvolvimento seriam seis:Os caminhos do desenvolvimento seriam seis:

satisfasatisfaçção das necessidades bão das necessidades báásicas; sicas; 
solidariedade com as gerasolidariedade com as geraçções futuras; ões futuras; 
participaparticipaçção da populaão da populaçção envolvida; ão envolvida; 
preservapreservaçção dos recursos naturais e do meio ambiente; ão dos recursos naturais e do meio ambiente; 
elaboraelaboraçção de um sistema social que garanta emprego, ão de um sistema social que garanta emprego, 
seguransegurançça social e respeito a outras culturas; e a social e respeito a outras culturas; e 
programas de educaprogramas de educaçção. ão. 
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Marco Nacional Marco Nacional 

CriaCriaçção da  ão da  Secretaria EspecialSecretaria Especial do do Meio Meio 
Ambiente Ambiente -- SEMA, SEMA, óórgão subordinado ao rgão subordinado ao 
MinistMinistéério do Interior, institurio do Interior, instituíída pelo Decreto da pelo Decreto 
NNºº. 73.030, de 30 de outubro de 1973. . 73.030, de 30 de outubro de 1973. 
Naquela Naquela éépoca uma das poca uma das úúnicas 16 Agências nicas 16 Agências 
Ambientais existentes no mundo.  Ambientais existentes no mundo.  
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Desenvolvimento SustentadoDesenvolvimento Sustentado

ÉÉ neste perneste perííodo que a preocupaodo que a preocupaçção não são não sóó com com 
o o meio ambientemeio ambiente mas, principalmente, com a mas, principalmente, com a 
suasua qualidadequalidade, passou a fazer parte da rotina , passou a fazer parte da rotina 
de um grade contingente de cidadãos comuns de um grade contingente de cidadãos comuns 
e, mais especificamente, de alguns dirigentes.e, mais especificamente, de alguns dirigentes.
ComeComeççavaava--se a desviar o foco do axiomase a desviar o foco do axioma
crescimentocrescimento para a expressão para a expressão desenvolvimento desenvolvimento 
sustentado.sustentado.



UBIRACY ARAUBIRACY ARAÚÚJOJO

Desenvolvimento SustentadoDesenvolvimento Sustentado
““Modelo de desenvolvimento que leva em consideraModelo de desenvolvimento que leva em consideraçção, alão, aléém m 
dos fatores econômicos, aqueles de cardos fatores econômicos, aqueles de carááter social e ecolter social e ecolóógico, gico, 
assim como as disponibilidades dos recursos vivos e assim como as disponibilidades dos recursos vivos e 
inanimados, e as vantagens e os inconvenientes, a curto e inanimados, e as vantagens e os inconvenientes, a curto e 
longo prazos, de outros tipos de alongo prazos, de outros tipos de açção. ão. ÉÉ um conceito difum conceito difíícil de cil de 
implementar, dadas as complexidades econômicas e ecolimplementar, dadas as complexidades econômicas e ecolóógicas gicas 
das situadas situaçções atuais. Nem as consideraões atuais. Nem as consideraçções econômicas nem as ões econômicas nem as 
ecolecolóógicas são unitgicas são unitáárias, nenhuma leva a uma conclusão rias, nenhuma leva a uma conclusão 
posspossíível. Hvel. Háá fatores sociais, legais, religiosos e demogrfatores sociais, legais, religiosos e demográáficos ficos 
que tambque tambéém interferem na aplicam interferem na aplicaçção de consideraão de consideraçções e ões e 
diretrizes ecoldiretrizes ecolóógicas gicas ààs finalidades e processos de s finalidades e processos de 
desenvolvimentodesenvolvimento””. . 

Conceito originado em 1968 na Conceito originado em 1968 na Biosphere ConferenceBiosphere Conference de Paris.de Paris.
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Conferência de Estocolmo 1972Conferência de Estocolmo 1972
Tal conferência não foi tão ansiada pela grande maioria dos Tal conferência não foi tão ansiada pela grande maioria dos 
Paises, como ocorreu na Rio 92.Paises, como ocorreu na Rio 92.
““A idA idééia da realizaia da realizaçção de uma Conferência das Naão de uma Conferência das Naçções ões 
Unidas sobre Meio Ambiente não teve uma repercussão Unidas sobre Meio Ambiente não teve uma repercussão 
positiva entre os papositiva entre os paííses em desenvolvimento; ao contrses em desenvolvimento; ao contráário, no rio, no 
caso de alguns, a reacaso de alguns, a reaçção foi francamente antagônica, como ão foi francamente antagônica, como 
ocorreu com o Brasil. (...) o fator mais importante era que as ocorreu com o Brasil. (...) o fator mais importante era que as 
questões ambientalistas tinham importância secundquestões ambientalistas tinham importância secundáária para ria para 
os paos paííses em desenvolvimento, onde os grandes desafios eram ses em desenvolvimento, onde os grandes desafios eram 
a pobreza e suas seqa pobreza e suas seqüüelas, ou seja a fome, a falta de moradia, elas, ou seja a fome, a falta de moradia, 
de roupa, educade roupa, educaçção, escolas, etc. Para eles, os direitos ão, escolas, etc. Para eles, os direitos 
polpolííticos e civis pouco importavam em relaticos e civis pouco importavam em relaçção aos direitos ão aos direitos 
econômicos e sociaiseconômicos e sociais””..

Embaixador GERALDO EULEmbaixador GERALDO EULÁÁLIO DO NASCIMENTO E SILVA.LIO DO NASCIMENTO E SILVA.
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Conferência de Estocolmo 1972 Conferência de Estocolmo 1972 

A delegaA delegaçção brasileira, a princão brasileira, a princíípio cpio céética a respeito, tica a respeito, 
depois assinou sem reserva a Declaradepois assinou sem reserva a Declaraçção de ão de 
Estocolmo.Estocolmo.
Em conseqEm conseqüüência, ência, Henrique Brandão CavalcantiHenrique Brandão Cavalcanti, , 
SecretSecretáário Geral do Ministrio Geral do Ministéério do Interior e membro rio do Interior e membro 
da delegada delegaçção brasileira, ao retornar ao Brasil, ão brasileira, ao retornar ao Brasil, 
promoveu a elaborapromoveu a elaboraçção do decreto que instituiu, em ão do decreto que instituiu, em 
1973, a Secretaria Especial do Meio Ambiente. 1973, a Secretaria Especial do Meio Ambiente. 
Esta iniciou as suas atividades em 14 de janeiro de Esta iniciou as suas atividades em 14 de janeiro de 
1974. 1974. 

http://www.mre.gov.br/cdbrasil/itamaraty/web/port/meioamb/sitambhttp://www.mre.gov.br/cdbrasil/itamaraty/web/port/meioamb/sitamb/cfestoc/apresent.htm/cfestoc/apresent.htm
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Desenvolvimento SustentadoDesenvolvimento Sustentado
A ONUA ONU, atrav, atravéés de seus Organismos Financiadores s de seus Organismos Financiadores –– Banco Banco 
Mundial e Fundo MonetMundial e Fundo Monetáário Internacional rio Internacional -- passa a incorporar passa a incorporar 
e solicitar novos mecanismos de aferie solicitar novos mecanismos de aferiçção para o financiamento ão para o financiamento 
de projetos, entre eles, a avaliade projetos, entre eles, a avaliaçção dos impactos ambientais. ão dos impactos ambientais. 
Em razão dessas exigências internacionais, alguns projetos Em razão dessas exigências internacionais, alguns projetos 
desenvolvidos em fins da ddesenvolvidos em fins da déécada de 70 e incada de 70 e iníício dos anos 80 e cio dos anos 80 e 
financiados pelo BIRD e pelo BID foram submetidos a estudos financiados pelo BIRD e pelo BID foram submetidos a estudos 
ambientais, dentre eles: as usinas hidrelambientais, dentre eles: as usinas hidreléétricas de Sobradinho, tricas de Sobradinho, 
na Bahia e de Tucuruna Bahia e de Tucuruíí, no Par, no Paráá; o terminal porto; o terminal porto--ferroviferroviáário rio 
Ponta da Madeira, no Maranhão, ponto de exportaPonta da Madeira, no Maranhão, ponto de exportaçção do ão do 
minminéério extrario extraíído pela CVRD, na Serra do Carajdo pela CVRD, na Serra do Carajáás. s. 
Tais estudos, no entanto, foram realizados segundo as normas Tais estudos, no entanto, foram realizados segundo as normas 
das agências internacionais, jdas agências internacionais, jáá que o Brasil ainda não dispunha que o Brasil ainda não dispunha 
de normas ambientais prde normas ambientais próóprias.prias.
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Nossa PrNossa Próópria Polpria Polííticatica
Nesse contexto e conscientes de que o Brasil não poderia  Nesse contexto e conscientes de que o Brasil não poderia  
submetersubmeter--se indefinidamente a normas estritamente se indefinidamente a normas estritamente 
internacionais, na avaliainternacionais, na avaliaçção dos impactos ambientais gerados ão dos impactos ambientais gerados 
no pano paíís, face s, face ààs peculiaridades e atributos incompars peculiaridades e atributos incomparááveis da veis da 
nossa biodiversidade, passamos a buscar a nossa prnossa biodiversidade, passamos a buscar a nossa próópria lei de pria lei de 
polpolíítica ambiental. tica ambiental. 
Afinal, o PrincAfinal, o Princíípio 21 da Declarapio 21 da Declaraçção de Estocolmo, resultante ão de Estocolmo, resultante 
da Conferência de 1972, dispunha  que da Conferência de 1972, dispunha  que os Estados têm o os Estados têm o 
direito soberano de explorar seus prdireito soberano de explorar seus próóprios recursos, de prios recursos, de 
acordo com a sua polacordo com a sua políítica ambientaltica ambiental..

Este princEste princíípio foi mantido de forma quase idêntica, no Princpio foi mantido de forma quase idêntica, no Princíípio 2 da pio 2 da 
DeclaraDeclaraçção do Rio de Janeiro, assinada durante a realizaão do Rio de Janeiro, assinada durante a realizaçção da UNCED ão da UNCED 
92. 92. 
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PolPolíítica Nacional do Meio Ambientetica Nacional do Meio Ambiente

Em 31 de agosto de 1.981 foi editada a Lei No. Em 31 de agosto de 1.981 foi editada a Lei No. 
6.938, criando a6.938, criando a PolPolíítica Nacional do Meio tica Nacional do Meio 
AmbienteAmbiente, estabelecendo conceitos, , estabelecendo conceitos, 
princprincíípios,  diretrizes, objetivos, instrumentos, pios,  diretrizes, objetivos, instrumentos, 
penalidades, seus fins, mecanismos de penalidades, seus fins, mecanismos de 
formulaformulaçção e aplicaão e aplicaçção, e instituindo o ão, e instituindo o 
SISNAMASISNAMA -- Sistema Nacional de Meio Sistema Nacional de Meio 
Ambiente e o CONAMAAmbiente e o CONAMA -- Conselho Nacional Conselho Nacional 
do Meio Ambiente.do Meio Ambiente.
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Nosso Futuro ComumNosso Futuro Comum
Em 1983 a ONU cria a Comissão Mundial sobre Meio Em 1983 a ONU cria a Comissão Mundial sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento, presidida pela 1a. Ministra da Ambiente e Desenvolvimento, presidida pela 1a. Ministra da 
Noruega, Noruega, Gro Harlen BrundtlandGro Harlen Brundtland, destinada a promover os , destinada a promover os 
estudos sobre a qualidade de vida, na qual entre os seus 20 estudos sobre a qualidade de vida, na qual entre os seus 20 
membros estava o Prof. membros estava o Prof. PAULO NOGUEIRAPAULO NOGUEIRA--NETONETO àà éépoca poca 
SecretSecretáário da Secretrio da Secretáária Especial de Meio Ambiente.ria Especial de Meio Ambiente.
Em 1987 Em 1987 éé apresentado ao mundo o relatapresentado ao mundo o relatóório rio NOSSO NOSSO 
FUTURO COMUMFUTURO COMUM, origin, origináário de tal Comissão.rio de tal Comissão.
Nele se fixa o entendimento de que a definiNele se fixa o entendimento de que a definiçção de ão de 
desenvolvimento sustentdesenvolvimento sustentáávelvel prevê a satisfaprevê a satisfaçção das ão das 
necessidades presentes, sem prejunecessidades presentes, sem prejuíízo da capacidade de futuras zo da capacidade de futuras 
gerageraçções exercerem os mesmos direitos.  ões exercerem os mesmos direitos.  
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Desenvolvimento SustentDesenvolvimento Sustentáávelvel

Um dos objetivos da PolUm dos objetivos da Políítica Nacional do tica Nacional do 
Meio Ambiente, previsto desde 1981, Meio Ambiente, previsto desde 1981, éé
justamente a justamente a preservapreservaçção e a restauraão e a restauraçção dos ão dos 
recursos ambientais, com vistas recursos ambientais, com vistas àà sua sua 
utilizautilizaçção racional e disponibilidade ão racional e disponibilidade 
permanente, concorrendo para a manutenpermanente, concorrendo para a manutençção ão 
do equildo equilííbrio ecolbrio ecolóógico propgico propíício cio àà vidavida. . 

Artigo 4o., inciso VI, da Lei 6.938/81Artigo 4o., inciso VI, da Lei 6.938/81



UBIRACY ARAUBIRACY ARAÚÚJOJO

Desenvolvimento Sustentado, Desenvolvimento Sustentado, 
SustentSustentáável ou Autovel ou Auto--sustentsustentáável?vel?

““A expressão nA expressão nasceu como asceu como ““desenvolvimento desenvolvimento 
sustentadosustentado””, depois mudamos para sustent, depois mudamos para sustentáável. vel. 
Falar em sustentado dava a impressão de que alguFalar em sustentado dava a impressão de que alguéém m 
de fora ficaria colocando dinheiro para sustentar. E de fora ficaria colocando dinheiro para sustentar. E 
nnóós achs acháávamos que o prvamos que o próóprio desenvolvimento prio desenvolvimento 
deveria se sustentar. deveria se sustentar. 
Depois veio o termo Depois veio o termo ““autoauto--sustentsustentáávelvel””..

Prof. Paulo NogueiraProf. Paulo Nogueira--NetoNeto –– Entrevista ao PrimaPagina Entrevista ao PrimaPagina –– PNUDPNUD--
BrasilBrasil
http://www.pnud.org.br/meio_ambiente/entrevistas/index.php?id01=http://www.pnud.org.br/meio_ambiente/entrevistas/index.php?id01=84&lay=mam84&lay=mam
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PrincPrincíípio Poluidor/Pagadorpio Poluidor/Pagador

PrincPrincíípio 16 da Declarapio 16 da Declaraçção do Rio Sobre Ambiente e ão do Rio Sobre Ambiente e 
Desenvolvimento Desenvolvimento –– 19921992
Tendo em vista que o poluidor deve, em princTendo em vista que o poluidor deve, em princíípio, pio, 
arcar com o custo decorrente da poluiarcar com o custo decorrente da poluiçção, as ão, as 
autoridades nacionais devem promover a autoridades nacionais devem promover a 
internacionalizainternacionalizaçção dos custos ambientais e o uso de ão dos custos ambientais e o uso de 
instrumentos econômicos, levando na devida conta o instrumentos econômicos, levando na devida conta o 
interesse pinteresse púúblico, sem distorcer o comblico, sem distorcer o coméércio e os rcio e os 
investimentos internacionais. investimentos internacionais. 
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PrincPrincíípio Poluidor/Pagadorpio Poluidor/Pagador
A imposiA imposiçção, ao ão, ao poluidor e ao predadorpoluidor e ao predador da obrigada obrigaçção de ão de 
recuperar e/ou recuperar e/ou indenizar indenizar os danos causados e, ao usuos danos causados e, ao usuáário, da rio, da 
contribuicontribuiçção pela utilizaão pela utilizaçção de recursos ambientais com fins ão de recursos ambientais com fins 
econômicos.econômicos.
Artigo 4o., inciso VII, da Lei 6.938/81Artigo 4o., inciso VII, da Lei 6.938/81

PrincPrincíípio do Usupio do Usuáário/Pagador rio/Pagador 
CCóódigo das digo das ÁÁguas guas –– 1934 1934 –– Artigos 111 e 112Artigos 111 e 112
Lei da PolLei da Políítica Nacional dos Recursos Htica Nacional dos Recursos Híídricos dricos –– 1997 1997 ––
Artigos 5Artigos 5ºº. inciso IV, 7. inciso IV, 7ºº. inciso IX, 19 a 22, 32 inciso V, 35 . inciso IX, 19 a 22, 32 inciso V, 35 
inciso X, 38 inciso VI, 43 inciso II, 44 incisos III a V e inciso X, 38 inciso VI, 43 inciso II, 44 incisos III a V e 
alalííneas neas bb e e cc.   .   
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Competência Privativa do Competência Privativa do 
CONAMACONAMA

Estabelecer, Estabelecer, privativamenteprivativamente, normas e , normas e 
padrões nacionais de controle da poluipadrões nacionais de controle da poluiçção ão 
por vepor veíículos automotores, aeronaves e culos automotores, aeronaves e 
embarcaembarcaçções, mediante audiência dos ões, mediante audiência dos 
MinistMinistéérios competentes;rios competentes;
Art. 8o., inciso VI, da Lei 6.938/81.Art. 8o., inciso VI, da Lei 6.938/81.



UBIRACY ARAUBIRACY ARAÚÚJOJO

Responsabilidade Civil ObjetivaResponsabilidade Civil Objetiva

Sem obstar a aplicaSem obstar a aplicaçção das penalidades ão das penalidades 
previstas neste artigo, previstas neste artigo, éé o poluidor obrigado, o poluidor obrigado, 
independentemente de existência de culpaindependentemente de existência de culpa, a , a 
indenizar ou reparar os danos causados ao indenizar ou reparar os danos causados ao 
meio ambiente e a terceiros, afetados por sua meio ambiente e a terceiros, afetados por sua 
atividade. atividade. 
Art. 14, parArt. 14, paráágrafo 1o., da Lei No. 6.938/81. grafo 1o., da Lei No. 6.938/81. 

CCóódigo de Defesa do Consumidor digo de Defesa do Consumidor –– 1990 (artigos 12 e 14)1990 (artigos 12 e 14)
Lei Antitruste Lei Antitruste –– 1994 (artigo 20)1994 (artigo 20)
Lei de Crimes Ambientais Lei de Crimes Ambientais –– 1998 (artigo 11998 (artigo 1ºº. . –– vetadovetado))
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Professor Paulo NogueiraProfessor Paulo Nogueira--NetoNeto
““...a lei b...a lei báásica, que atsica, que atéé hoje esthoje estáá em vigor, que criou a em vigor, que criou a 
PolPolíítica Nacional do Meio Ambiente e foi estabelecida tica Nacional do Meio Ambiente e foi estabelecida 
em 1981, sem 1981, sóó teve dois votos contrteve dois votos contráários. Mas o rios. Mas o 
establishmentestablishment conservador acordou de repente, e achou conservador acordou de repente, e achou 
que aquilo iria acabar com eles. A lei tinha 26 artigos e que aquilo iria acabar com eles. A lei tinha 26 artigos e 
eles pediram 13 vetos. O presidente Figueiredo pediu eles pediram 13 vetos. O presidente Figueiredo pediu 
minha opinião. Concordei com dois vetos sem maiores minha opinião. Concordei com dois vetos sem maiores 
problemas, mas pedi problemas, mas pedi àà Presidência que não aceitasse os Presidência que não aceitasse os 
outros 11, e com grande surpresa para mim o Figueiredo outros 11, e com grande surpresa para mim o Figueiredo 
atendeu atendeu àà minha solicitaminha solicitaçção...ão...””..

SecretSecretáário de Meio Ambiente de 1974 a 1986, perrio de Meio Ambiente de 1974 a 1986, perííodo que odo que 
abrangeu os 3 abrangeu os 3 úúltimos governos militares e inltimos governos militares e iníício da Nova cio da Nova 
RepRepúública.blica.

Revista Galileu Revista Galileu –– Dezembro/2002 Dezembro/2002 -- EdiEdiçção 137ão 137
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Atualidades da Lei da PolAtualidades da Lei da Políítica tica 
Nacional do Meio AmbienteNacional do Meio Ambiente

♦♦ Instrumentos econômicos, como concessão florestal, Instrumentos econômicos, como concessão florestal, 
servidão ambiental, seguro ambiental e outros.servidão ambiental, seguro ambiental e outros.
–– Artigo 9o., inciso XIII, da Lei No. 6.938/81, incluArtigo 9o., inciso XIII, da Lei No. 6.938/81, incluíído do 

pela Lei de Gestão das Florestasl Ppela Lei de Gestão das Florestasl Púúblicas (No. blicas (No. 
11.284/2006)11.284/2006)

♦♦ AvaliaAvaliaçção Ambiental Estratão Ambiental Estratéégicagica
–– Artigo 9o., inciso III, da Lei No. 6.938/81  Artigo 9o., inciso III, da Lei No. 6.938/81  
–– AvaliaAvaliaçção de Impactos Ambientaisão de Impactos Ambientais quando relativa a quando relativa a 

planos, programas e polplanos, programas e polííticas (e não a atividades, obras ticas (e não a atividades, obras 
ou empreendimentos).ou empreendimentos).

–– Falta apenas uma regulamentaFalta apenas uma regulamentaçção a exemplo da que ão a exemplo da que 
existe para o EIA (Resoluexiste para o EIA (Resoluçção CONAMA 01/1986).ão CONAMA 01/1986).
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Primavera Silenciosa Primavera Silenciosa –– Outras Outras 
OpiniõesOpiniões

““No mundo, em mNo mundo, em méédia a cada 12 segundos, morre uma criandia a cada 12 segundos, morre uma criançça por causa da mala por causa da maláária,  ria,  
uma doenuma doençça que poderia ser eliminada com o uso do DDT. A Nacional Academia que poderia ser eliminada com o uso do DDT. A Nacional Academia de a de 
Ciências dos Estados Unidos estima que o DDT salvou a vida de 50Ciências dos Estados Unidos estima que o DDT salvou a vida de 500 milhões de 0 milhões de 
pessoas antes que fosse banido. pessoas antes que fosse banido. 
A descoberta do DDT rendeu ao seu inventor um prêmio Nobel.A descoberta do DDT rendeu ao seu inventor um prêmio Nobel.
Então veio "Silent Spring" (a Primavera Silenciosa) um livro cheEntão veio "Silent Spring" (a Primavera Silenciosa) um livro cheio de mentiras io de mentiras 
deliberadas e bravatas que propagaram um medo injustificdeliberadas e bravatas que propagaram um medo injustificáável ao DDT. vel ao DDT. 
O movimento ambiental embrionO movimento ambiental embrionáário acolheu estas mentiras para a primeira de suas rio acolheu estas mentiras para a primeira de suas 
grandes campanhas que coincidiu com a criagrandes campanhas que coincidiu com a criaçção da EPA (United States Environmental ão da EPA (United States Environmental 
Protection Agency). A EPA estava na busca de um grande assunto pProtection Agency). A EPA estava na busca de um grande assunto para se promover. ara se promover. 
A EPA estudou o assunto e em seu prA EPA estudou o assunto e em seu próóprio relatprio relatóório informou que o DDT era rio informou que o DDT era 
inofensivo ao meio ambiente, era uma substância com muitos efeitinofensivo ao meio ambiente, era uma substância com muitos efeitos benos benééficos e que ficos e que 
não deveria ser proibida.não deveria ser proibida.
Infelizmente, a polInfelizmente, a políítica prevaleceu, o DDT foi proibido, e o governo norte americanotica prevaleceu, o DDT foi proibido, e o governo norte americano
espalhou esta proibiespalhou esta proibiçção pelo mundo, amarrandoão pelo mundo, amarrando--a a toda sorte de programas a a toda sorte de programas 
internacionais.internacionais.
O resultado: a MalO resultado: a Maláária, que estava bem encaminhada para o controle total e a ria, que estava bem encaminhada para o controle total e a 
erradicaerradicaçção agora aflige 250 milhões de adultos e mata por volta de 3 milão agora aflige 250 milhões de adultos e mata por volta de 3 milhões de hões de 
criancriançças ao anoas ao ano””..

TraduTraduçção livre do são livre do síítio  http://www.accesstoenergy.com/view/ate/s41p1357.htmtio  http://www.accesstoenergy.com/view/ate/s41p1357.htm
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“O homem é parte da natureza e sua guerra 
contra a natureza é inevitavelmente uma 
guerra contra si mesmo... Temos pela frente 
um desafio como nunca a humanidade teve, 
de provar nossa maturidade e nosso 
domínio, não da natureza, mas de nós 
mesmos”

Rachel Carson - 1962
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